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O combate á carie dentaria, que uma I Iará ao cliente a pratica diaria da bygie, 
proeminente autoridade . dentaria declara · ti~ ~Ucl"a1_. O ~so de ~~ verdadeiro denti• 
,er mais valiosa do qúe se pensa, está des .. fr1c10 ant1sept1co aux1l1ará a manter o bom 

,,,. aiminada pelo mundo todo. Os medicos e estado d11 bocca, conforme as prescripções 
dea.ti,tas de muito paizes, nos campus do dentista. . 
bacteriologicos, chi111icos e de a c:linicame- O creme d,entifricío KOLYNOS. que 
dicaiestão desenvolvendo valiosaa informa• destr6e: de 80 a 92 por cento das bacterias 
çlts no fito de chegarem a uma solução da bocca em cada escovadela, fornece u 

:L:·J~e problema. meio seguro para o combate ã .ac~ão dele• 
Des4e que .o Professor W. D. Miller teria dos microbios sem qut! se verifiquei; 

,n:r 1881 defiuitivamente ligou a bacteria a menor injuria ao delicado tecido, em 
!>'ªl com a carie- de'ntaria, muitas theorias. q11anto que limpa a bocca e deixa os dell 
to\re a carie dentaria appareceram. Re- tes admiravelm~ate polidos. · 
qe1Jte1 investigac;Gea., entretanto,. coníir- . . 
ilaram definitivamente a, cpnclua~ do 1 ..4 pedido os nossos distribuidores . sm,iar 
Prof. Miller de que as bacterias producto- lh,.IJo com praser, um pacote de ,amoslr 
i:u cfe acido, são as reapou.saveis pela ca-. ' ·-gratis-
rie e que ~ estabelecimento de úma rigo;- Distribuidores 
:f03~ asepsta buccal, trazendo o decresci• 

~ento da flora buccal, retarda grande• 
mem a cane d~ dente. 

><.;:.,, Por isso., a ~ati~ da hygien& buccal 
lct déve¾"aer de~ra~ Uma clara expo· 

MÇIO àq cUie11te, llobre a relação entre a 
liaçti,ria buc~l- e a titina do dente e o modo 

rede de utilisar-ae l\a e1co1't., -estiínu· 

Paul J: Chria'tiOph 

Rua do Ouvidor, 98-Rio de ..J~neiro ,." 
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G,·a,zde àlte,·açâo acaba de se·r ,·ealiza- os ilesvelos pelos. serviços que ,vi,z/za 
0

{/i1·ecta 
. . . 

ela 1za o,·ganizaçâo ad,11i1zist1·ativa 11izt1iicipal flte,ite 01·.qa~zizando. e dirigittllo ,,a repartiçclo 
rio. Rio de Ja,zeiro, co11t a i1zstiti1ição, ,ne- edttcacional que ora l/Íe jic11,, e1zt1·e : ott!r·as, 

. . . 

rlia,zte lei votada ,,a · Ca11zara local, das Se- subo,·dina,ia. · · · · 
c,·etarias Ge,·a·es. ·. . Jvão me1to1·, 1zão 11ze·,zos viva a sa.tis/apão 

. Q Districto Fede,·al anzpliou assi,,z a C011l que ·ve·,,,os c/ia.~nqdo .a~ pôstó de . Di,·ector 
a,,t:ga norn,a da. direcção do se,:viço publi- Ge,·• de Educação o . Slll' .- Ca,·,iei',·o Leão, 
co, ap1·oxf111ando-se da 01·ga1zização definitiva que já .o illust,·ou conz O !J,·ilhu' ele .szeá in· 
q,ee vi,·á ti te,· após a a1,to,zo11iia completa e · · · · · · · 

tellíge,icia e de seu ._ prepa,·o tecltnico. . . 
os Se.:,·eta,·ios Ge,·aes, co,,z nzaio,·· aniplitude 

. , São dois nomes já mereéida»zente aca--
e,1z ser,s se1·viços, pode,·ão .,,1elho1· attende1· a 

·tados e vanta;'osan,ente ,·eputados. ,zos ,,zeios 
elles co,n solicitude e efjicacia. 

· ed,ecacio,zae.'I e o Districto Fede,·al acha-se 
Para os que de per.o acofl1pa1zha11z ha . · · . ' ' 

al b ,li . · pois, de pa,·abe1zs por ,11ot1vo de s11a refor111a 
guns an,zos a e1ze1,ca e adnzi,·avel actuação d · ·. t t. · · . 

d A . . . . · a m,nzs ,·a eva, que esperamos se;a aznda 
o s,ir. nisto Peixezra foi particz,la,·,nente · · · · , . d 

1 
· 

q t l t t 
. . · . : nzais propicia a expa,isão a cu tu,·a e da . 

. ra o ve -o com an a ;ustzça pro111ovtdo ao d · · 
e . . d S . . e ucação do povo, problema prirno,·dial . do 
a, _qo · supe,·zor e ec,·etarto Geral de Edu · . · gover,io. 

caç'lo e Calta,·a , 01,de continuará a ter todos 1 
; . 
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0111 gesf "'U ,..e repete, dec1i,1a,· da 110,z,·a de ·· ,·ecebe-ta e para satl-. ' . : , , - .O LI: .e :, . , da,·. mais lll}la vez, na Slla pes,soa, todos os 
'.· '._.:; ~ · \ . ·-·~ · edzicaelorr;.<; e p1·ofesso1·es da Districto Fede· 
··::. . 0· uiagist-e1·io• p1·i~arJo .do Districto Fe- ,·al .. -. C~»l ?S ,,iais a~tenciosos Clllllp1·i,11e11tos, 

· r.dêra1;· testemu·nha iri'suspe;tá dos grandes e An1s10 Sp1n0·la Teixeira. -
iuestimaveis se1·viços que o S1· . . Anisio 'fei . ..:. Diante, po.i·ém, da insistencia dos que de· 
xei1·a vem prestando á grande c.a11sa da edu; sejavam levai· avante a merecida homenagen1, o 
cação popt1lar. manifestou desejo de demons- s111,. Anisio Teixeir"' solicitou,- então; fosse a 
t1·ar, puolicamente, a satisfação . de que se importancia jà arrecadada para o 1·eferido fim, 
acha possuido pela investidura de S. Ex. no doada á Casa do Professor, a gi·ande obra de 

:, el~vado cargo . de • Secretar:.io da Educação e amparo ao mestre-escola, a:ntigà asµira-
. · nC'últura do ·Districto Federal. ção do magisterio, ein vias de realisação. 

Scíentificado desse proposito, apressou-se Ess.a attitude . do illustre. S.ec.r.etario da Edu· 
o Snr. Anisio Teixeira a dirigir a um dos cação e Cultura do Districto Federal, lemb1·a· 
promotores da homenagem, Snra. Felicidade nos O . saudoso imperador Pedro Ií que, em 
de Moura Castro, a seguinte carta : situação semelhante, ha 55 annos passados, 

· · '«Exi1za. Sra. D. Felicidade de Mou- sabedor de que se projectava, por subsci·ipção 
ra -Cast1.'o. -Acabo de saber, pelos Jo,·naes,· populai·, .levantar-lhe uma esta tua . na praça. 
que varios educado,·es e a11zigos, dentre os publica, não O permittiu, escrevendo a seu 
quaes a »zi1if1a illustre collaboradora,cogitam amigo, Conselheiro · Pau )ino Soares de Sousa 
de 11ze offe,·ecer uma holl'zenagellz, sob a fó,·- a carta que abaixo transcrevemos a que, ha 
»ztz ele ii»z banquete, po,· 1notivo ele 1ni1zha annos, já tivemos opportunidade de nos refe­
nonzeação pa,·a Secretario de ·Educação e Cl1l- rir, nas columnas desta revista. 
tura do Districto Federal. · Eis a carta de D. Pedro II : 

Que,·o pedir-llze a fi1ieza 11zuito especial 
de com11zunicar a todos os amigos co11zmz11is · « Sr. Paulino. • 
qz:,,e ,ião nze é possível aceita,· o delicado tri- Leío no «Dia,·io> que se p1·eteiíde fazP.r 
buto co11z que me deseja,11 cu»tular. u111a subscripçao para elevarme unta estatzia. 

A direcção dos serviços de educação exi- O senhor co1zlzece nzeils se1zti»1e1ztos, e dese· 
ge de que,,z a exe,·ce zi111 sentido p,·ofundo jo qr1e declare, quanto a,ites, á conzmissão 
de disc,·eção e hun1ildade. · , de que falta o 111es1110 «Dia,·io», que se qzle· 

Dirigi»zos, collt e/feito, por /01·ça do 1·e11i perpetuar a lembra1zça do qua,ito co,z­
cargo. todo o ,,zagisterio e tenios pe,·feilc, fiei ll() patriotismo dos brasileiros pa,·a de· 
éonsciencia dlis graizdes forças espirituaes .é;agg,·avo collzpleto da 71011,·a nacio,zal e pres· 
que 1zos compete au:A·ilíar e · co,zduzir. Se á tigio do nonze brasileiro, po1'. nzodo que nã_o 
g,·avidade dessas fu,zcções quizesse111os alia,· 1 nze contrarie 1za llti1zha satisfaçtlo de se1·v1r 
as , fór»zas convencio1zaes de co11sagração e á 11zinha Patria unicarnente pelo cu11zp1:i11z.<11!· 
J1911zenagenz, fa,·iamos ,i11za inj,lstiça aos va- to de u»i dever de coração, muito estin1a1·za 
/ores de nossa vida profissional. A "Solida- ez1 qz:,,e só e11ip1•egassem seus esfo,·ços na .ac· 

· ,·ieda.de de que todos precisa1nós pa,·a fazer·, quisição do elinheiro p,·eciso pa,·a a cons­
com exilo, a pa,·te que nos toca 1;a obra de trzicção de edzficios aprop,·iados ao en.,;i110 
eel11cação, é z111za solidariedade de vontade· e das escolas p1·ima1·ias ele i1zstrucção publica, 

-de intelligencia· e11z que não 11ze tê111 faltado O se1zho1· e seus predecessores saber,z colltO 
ne,n o »tagi~te,·:·o ne11z o /u1zccio1zalis11zo.Se- se111p1·e tenlzo .faltado no se,ztido de· cuidar­
ria, pois .. e11 quê deo.eria re,ider lzo11ze1iúge1zs. »1os sé,·ia,,zente da educação publica, e nada 

'Dispense»t-1ne, assz11z, os a»zzgos de te,· nze a_qradaria ta,zto conio ver a nova ér~ 
- qué sub-li,zhar a im1t1ensa dividtJ, de gratidão do Paiz, ft,·mada sob,·e o co,iceito. da dig1zz· 

· . qu,e venho fazendo -co111 o ·11,agisterio. Diri- dade dos Brasileiros,· co11ieça,.· por u,n grande 
,gi-lo .. é ho,ira. 11zais que bastaute para es»za- acto de iniciativa deites a bem da eáucaçllo 

. _qar qualquer educador si,zce,·o. E qtianto ao publica. · 
· mais, 'ajude»i m~, que esse é o pedielo qz:,,e Agradecendo a idéa q1le tiveram da esta· 
devo fazer a todos. tua, estou certo que não se,·ei forçado re-

Profundame,ite desvanecido pela lem, cusal-a. · · . 
brança da .hrJme.nage,n, eu peço licença para 19 de Março de 188.0. -D. Pedro Jf.• 
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( Disc11.1·so· profe,·ido pelo Dr. A11isio 
Tei:1:eira, 11a sessão co1111no1·atir=a do dia 7 
de Sete11tbro, 110 Tlieat,·o M1111icipal) : 

1ne1n Iiacio11al, é qt1e elles sã·o grandes e 
1-ão heroes. . · 

Por 1neio delles e- através dellés, o 
que esta1nos buscando é o f u11do perma­
nente e inalienavel dá nacionalidade, for­
te e segu1·0, apesar das ·vicissitudes de to­
das as a1Jpa1·encias. · 

• • 

Não é 110 verbalismo idylico de nos­
sa ad111iração pelos dons gr·atuitos da na-

Assim como ha, espalhados pela face tureza qt1e vamos encontrar . o . Brasil, 
da terra, lugares sagrados · onde IJerpasa, mas 11a te11acidade humilde de seús ho­
mais inte11so, o sopro da inspiração hu- mens, no esforço singular de comprehen­
ma11a, ha, no correr do tempo, datas tam- der e de conciliar, 110 inacreditavel privi­
bem sagradas, em que o espírito se re- legio de servir e de absorver; e na pacien­
colhe e se exalta para as commemora- eia inextinguível da sua paradoxal sabe-
ções estimt1lantes e fecundas. doria. .: , 

. Na continuidade inflexível e co1n- O l)atriotismo brasilei1·0 . não se ali-
pacta da vida humana, vale-nos a illusão me11ta de ritos, 1nas de reflexões sérias que 
dessas paradas, com que buscamos se- suscita a profunda 1·ealidade brasileira. 
parar, na existencia, os fins de uma bis- Não 110s co1n1noven1 os p1·esentes gratt1i­
toria e os começos de outi·a. tos da natureza, mas o milagre heroico 
· As da.tas nacionaes são, 11a vida dos e forte de nossa vo11tad.e. . 

povos, os marcos divisorios em c1ue elles Para alé1n das dadivas e dos pre­
se apoiam, para o éonf orto das lembran- sentes, que não 110s comprazem, nem nos 
ças amaveis e o acido prazer das novas esmagan1, quere1nos lembrar e reflectir, 
esperanças. sob1·etudo, 110s esforços volu11tarios e po-

Mau grado a inclinação da intelli- derosos de 11ossa civilização. · · 
gencia para a construcção de entidades Espall1ado sobre a extensão de um 
mentaes, à Patria e1n realidade, são os continente, desajudado de meios de ·cultu­
homens que a constituíram hontem, que ra, const1·ui11do, sosi11ho, .a sua civiliza­
hoje a · compõem e que a formarão an1a- ção, o l101ne1n brasileiro é esse fo.rmoso 
nhã. • rendado de suas cidades litoraneas, 1nas 

A vida da Patria, é, assim, a vida dos é, ~uito mais, a fortaleza asceptica e gra- · 
seus homens. ve dos sertões f ect1ndos e pacie11tes. 

E nas suas datas nacionaes, nesses As flôres risonl1as e amaveis de nos-
pousos volt1ntarios, escalados no recurso sas cidades modernas não existiriam, se 
da historia, para a meditação e a sauda- para além de suas ruas asphaltadas, não 
d~, o que desejamos commemorar, aci- vibrasse a vontade brasileira do homem 
ma de tt1do, são as vidas de todos os sertanejo, esse heróe anonymo e simples . 
homens que, antes de nós, 110s fizeram do nosso esfo1·ço. 
e legaram o Brasil. i As tremendas ~ircumsta11c~as em que 

Desejamos cultivar, como a propria se debate a sua vida descontinua e va­
substancia nacional, a poeira sagrada de ria, sem formação educativa systemati­
todas as ínfimas e numerosas vidas que ca, sem direcção e sem _planos na lu!a 
formaram e elaboraram a vida brasileira. · contra o meio, fazem dessa longa epopea 

O proprio culto dos heroes, em que · do bom.em do ~11te~ior, no Brasi~, u~a 
se fortalece o patriotismo, é principal- das paginas mais singulares da h1s.tor1a. 
mente um culto de pontos de referencia. E' a. epopéa do h_?mem co~mum. A ~~­
Os heroes são os representantes maiores senc1a de educaçao lhe retira as poss1b1-
desses infinda veis homens communs de lidades dos reformadores e renovadores 
q'ue se compõe uma Patria. Porque as impetuosos. Todo seu esforço é um es­
suas virtudes e as suas qualidades, são as forço sen1 lustres · e sem arrancos, ma_s 
qualidades e as virtudes communs do ho- continuo, poderoso, obedecendo ás leis 

• 

• 
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obscuras das i11tuições llrofu11das e sub- sL1ltados para os proprios indivíduos que 
co11scie11tes. . os vivem e realizam. 

Ad1niramos, muitas vezes, a solidez E', por isso que, e11tre os dois pla11os 
<.la nos·sa unidade nacional, a sua resisten- en1 que se divide a obra brasileira, o do 
c1a absol11t.a aos 11ossos .prop1·ios ercros, littoral e o do interior, é 110 plano do in­
ou aos desvarios, po1· vezes logicos, dos terior c1ue se está elaborando, verdadeira-
1·acioci11ios assustados do littoral. Estou 1nente, a Nação, a Nação communidade, 
que a razão intri11seca de nossa unidade a Nação-existencia-moral, a Nação-con­
-está 11a u11idade dessa immensa população ti1111idade. 
:sertaneja, sobria e simples, se1n vaida- A base 11101·al das nações está, exacta-
·des 1·egionaes, 11e1n conhecimento das ir- 111e11te, nessa co11tinuidade. 
1·itações su1Jerf'iciaes que brotoejam, por E' a co11tinuidade da vida 11acional 
vezes, na }Jelle brasileira do l~toral · . que per1nitte a consideração de outrem, 

No li1nia1· da clata an111versar1a do . é a consideração de outrem que nos dá 
Brasil, é llara esse interior que nos deve- a corage1n pa1·a a abnegação e o sacrifi-
111os voltai· ~ é a sua lição c1ue devemos cio, e é a ab11egação, o sacrifício que nos 
eolhe1·. tor11a1n conscientes da missão 1noral do 

A vida l1L1mana não é a corrida apres- }1omem. 
sada e futil em que a transformamos na Desde que essa continuidade se pro­
p1·ecipitação de construir, da 11oite para longa prolonga11do os esforços co1nmuns, 
o dia, uma gra11de civilização. Essa é .ª temos a existe11cia moral da Patria, a que 
obra s111Je1·ficial e i11significa11te das ci- todos nos sentimos ligados, porque as 
dacl.es sumptuarias que possuímos para a 11ossas alegrias 011 as nossas tristezas, são 
t1·isteza dos ·co11trastes lame11taveis · as alegrias e as tristezas dessa obra com-

A vida l1111na11a é um esforço serio e n111m ele todos nós, que é a Nação. 
longo, em q11e as conquistas se fazem de A consideração da vida brasileira 
111na geração pa1·a a 011tra, co1n a forte e nos leva, immediatamente, a vêr quanto 
larga base moral de uma obra con1mum. essa Nação existe no labor profundo e 

Toda' a base moral da vida está, al1i, in.cessa11te das suas pop11lações. l\ías, le­
con1 effeito. En1qua11to as alegrias indivi- va-11os ta1nbem á conclusão do quanto 
duaes não se ali1nentam dos prazeres da falta, ainda, Jlara articular, co1n ella o 
pá1·tici1Jação em uma obra de todos e Estado, cujos pla11os de preoccupações e 
l)ara todos, ellas são i11fecunclàs e estereis. de trabalhos se faze1n, ainda em grande 
O indivíduo av11lta quando o seu esforço parte, estranhos ás 11ecessidades reaes da 
se faz un1 dos esforços i11dispensaveis Nação. 
llat·a a obra commu1n. A pressa do litto- Não é que repute essas necessidades 
ral impede que isso se dê. Os resultados 11acionaes metapl1ysicas ou religiosa~. Es­
se quere1n coll1er, cêdo demais. A' civi- sa é uma f órma com1num de fugir ao pro­
lização se faz um acampame11to. Cada blema. As 11ecessidades são materiaes e 
dia é u1na vida. Todos trabalham pela co11cretas, có1no concretas e materlaes são 
hora que passa. E a vida commum e a as preocc11pações do Estado, mas as duas 
obra com1nu1n se desfazem, porque os ordens de preoccupações, não se encon­
esforços de cada um não contam para os tram, porque o Estado se 1·ec11sa cogitar 
esforços de . todos. A vida I1umana se faz dos planos longos e contínuos de traba­
anarcl1ica, preci1Jitada, sem lastro moral, 1110, para viver as emergencias e os i1n-
11Úm immediatismo ini11telligente e fu- media tismos da hora que passa. 

• 

nesto. A co11sciencia da Patria se identifica-
Todo o cl1a111ado 1naterialismo de r·ia com a co11scie11cia do Estado, desde 

certos _aspectos da vida lJrasileira não se r1ue o ultir110 se dispu 1zesse a cogitar das 
encontra nos objectivos de civilização ma- 11ecessidades fundamentaes do paiz. 
terial que deve1~os e te · os c.1ue construir, A imagi11ada crise mo1·al do Brasil 
1nas 11a desorde1n e p1·essa · dos l)lanos , está, ·somente, 11a desarticulação entre os 
imn1ediatistas, .e1n que só contam os re-

1 
J)ro1)ô'.5it(>S c.1ue apo11tam as situações .oh-

, . 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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jectivas e reaes do Brasil e oS" propositos das; creio na tua paz, po.rq.ue sonho com 
formulados ou reaes do Estado. . a melancolica suavida,de de teus luares; 

Como o Estado attinge menos pro- creio na tua eternidade; porque · affirmo: 
fundamente o interior, no interior se con- o .de,,otamento infinito de teus filhos.- E 
serva mais intacta e mais poderosa a vi- porque creio, fervoroso, ardente, arreba­
da verdadeiramente nacional. tado, soldado do teu brio, 1egionario da 

Nessa hora de commemoração e de . tua honra, guarda do teu passado e servi­
esperança, eu me torno, assim para o dor do teu futuro, ó terr,a do meu berço 
sertão brasileiro, para ir ali buscar as E' da minha. promissão, eu farei do meu 
lições que nos deixam os seus homens, trabalho a tua fartura, do meu pensa­
empenhad~s em uma luta obscura e mento o teu lustre, do meu amor a tua 
longa pelas suas necessidades, e que cons- prosperidade, do meu ideal a tua omnipo-_ 
troem, com os seus soffrimentos e as suas tencia e da minha vida a tua vida. Assim 
privações, a resistencia moral do Brasil seja para a indestructivel fraternidade hu-
e. a sua unidade indestructivel. mana''. 

A todos os que lidaram e soffreram, ºFERNAN·DO MAGALHÃES 

....................•........ , ..........•................................. 

• 

a todos os que tiveram a paciencia de 
construir para os que chegaram depois, 
a todos os que deram á sua vida um sen- , 
tido n1ais extenso do que ª sua propria , Rela"a"'o 
existencia, a todos os que, realmente, for- j " do ensino secundario--­
maram e fizeram o p1:esente do Brasil, 1 COm 0 
façamos, humildemente, a nossa invoca- ensino primario e O, 
ção, para lhes augurarmos que tambem nós 
existiremos mais pelo Brasil de amanhã, 
d 

. ,, 
o que por nos mesmos . . 

• 

ORAÇÃO A' PATRIA 

• • ensino superior 
•• 

Antes de tudo-uma advertencia-que 
é a de que o saber é um só, e nós o ad- · 

. quirimos em gráos de crescente comple-
1 xi·dade. 

Nesta adverte o eia não ha nc,vidade 
alguma, porém, com ela, estabeleço, desde . 
lógo, uma directiva ,a esta pequena confe-

• renc1a. 
''Terra virente, formosa, florida; Se O conhecim·ento é um _ -e se ha, 

opulenta, cheia de maravilhas, eu creio na na sua aquisição, tres gráos distintos -
tua grandeza, porque sinto a intensidade segue-se, naturalmente, que O curso pri­
dominadora de teus horizontes; creio na mario, 0 curso secundario e O curso supe­
tua força, porque admiro a pujauça alta- rior devem ligar-se com harmonia, suces­
neira de tuas florestas; creio no teu he- são e dependencia cada vez maior. 
roismo, porque acompanho o arranco te- Entretanto, tendo-se em vista·, uma 
meroso de tuas montanhas; creio na tua infinidade de circumstancias podemos ·con~ 
bravura, porque ouço .o rugido selvagem siderar cada qual desses cursos como sen­
de teus mares.; creio na tua gloria, porque do capaz de uma fin-alidade propria. 
sa.údo o luzeiro fulgurante de teu sol; Assim, o curso primario poderia s·er 
creio na tua ,bondade, porque fito o azul feito. sem ,ter em vista obrigatoriamente o 
immaculadQ de teu céo; creio na tua fé, . curso que o sucede, e o secundario sem_ ter 
porque comprehendo o estrelejamento em vista o curso su.perior. ,,· · 
mysterioso de tuas noites; creio na tua Para tanto era preciso, antes de tudo, 
belleza, porque sorvo o pe:i;fume macio uma reforma geral da educação nacional , 
de tuas flores; creio na tua justiça, por- pois, infelizmente o ensino, atual, não vi­
que vejo a fecundidade miraculosa de teu sa senão facultar a todos o gráo de doutor,. , 
solo· creio no teu destino, porque contem- , Orientada a educação nacional _de ou~.:. 
;pio ; harmonia luminosa de tuas alvora· tro modo o curso primario poderia ser fei-

• 

• 

• 
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to paralelamente a um curso profissional, 
e o secandario; visando o posterior exerci· 
cio-das atividades que se iuterpoem entre 
OS' · misteres diversos e as pr-ofissões libe· 

Não é, porém, menos facil resolver o 
problema da auzencia de muitos doutores, 
quero dizer, dos verdadeiramente doutos­
que constituam uma escól de homens no-

raes ,- · ta veis em todos º!> ramos da cultura hu-
. Assim feitos os cursos-inicial e fun- mana - sem os qt1aes uma nação entra 

damental~seria realizada .uma eJ!:pon-tanea tambem em decadencia. 
seleç.ão entre os educandos. . .. Para tanto fa-z se mistér estabelecer-

-Então os curs@s su.periores seriam ses se a continui.dade dos cursos, de sórte_ a 
guidos apen.as .pelos .bem dotados que,me- estimular-se a for-mação dos que hão de . 
diante o aprimoramento. de suas faculda- desempenhar o papel de nossos homens 
des superiores, num cur_so de cultura geral .representativos. - -
e _de _ especializaçª-o, .poderiam rea_l.izar. o - - --
curso por que optassem.. E' esse o problema que, me cabe ago-

. . ,. -- ra. examinar - e que pa-rece te!' oct1pado, 
Essa reforma geral da educação .. na- até boje, a atenção de pouca gente. 

cional ~ó len.tament~, po_rém,ba d~ ser feita· A impressão que tenho - é mesmo a 
O mundo tem caminhado bastante da de que ·_ bem poucos fixaram -ainda este 

idade média, _aos nosso.s dias~ . problema, pois, de ordinario, vejo cursan-
Infclizmente, todavia, ainda ha os do series ;,,diantad·as do curso sect1ndario 

que .estudam para tudo, em logar de se- alunos que não se adaptaram, depois de 
guirem ·o exemplo dos mais avizados que dois ou tres ar1os, ao curso que estão quasi 
só estudam para exercer, depois, com pro- a terminar. 
veito e brilho, uma t,tnica atividade. São rapazes já barbiponentes que têm 

Com efeito já. vae crescendo o nume- espírito ainda infantil, e que, inesplicavel­
ro dos que não querem apenas um gráo. mente, se aproximam do bacharelato em 
O ensino primario, o profissional, o co- ciencias e letras. • 
merçial, etc. estão em pleno desenvolvi- Taes alunos serão fatalmente douto-
mento em, todo -o Brasí-1. res falidos, pharmacct1ticos e dentistas fa-

E'· o ·primeiro passo,-para a transfor- lantes, medicos e advogados de aspeto dou· 
mação que trará aos brasileiros, esplendor ~oral-mas incapazes de uma reflexão D?-ais 
e bem estar. profunda, ou de resolverem um (problema 

elementar de aritmetica. . 

Quando operar-se semelhante mudan- A cau1a de tuclo isso está em que não 
ça--os tres cursos -primario, secundario lhes foi con ve11ientement1: preparada a pas­
e \superior - serã:o continuados natural- sagem dos cursos. 
mente com surpreendentes vantagens. As' Estudaram, perfuntoriamente, o ct1rso 
dificuldades suscitadas pelas sucessivas de admissão ao ginasir,; fizéram depois um 
passagens de ambiente serão vencidas es- curso secuadario quasi inteiramente me· 
pontaneamente pel(\S que são capazes de morizado e, na maioria dos casos, conti­
adaptação. . nuaram a memorisar tambem no proprio 

EQI todo caso daqui até lá - grandes curso superior. 
são os problemas a preocupar os educado- Houve, assim, de inicio, um gráve 
res. desiquilibrio que repercutio no conjunto 

Entre eles está o :le cohibir a prolife- da vida do aluno. Ele não trouxe, de f.óra, 
ração dos doutores até o infinito - o que a preparação intelectual e psyquica conve· 
prepara para uma nação, infalivelmente, o niente e os professores - já no . curso se· 
triste destino da antiga Byzancio. . cundario, já no curso superior-não pude--· 

Todos pontificam, cada qual mais aca· ram corrigir o mal porque, via de regra, 
loradamente,. e a-patria se perde, na con- eles proprios são pouco versados em psy· 
correncia universal. co-pedagogia • 

Ha teologos de1na1s, e, não bastando 
os de oficio, aindà reponta a cohorte dos 
leigos ••• 

• • 

Julga-se, ordinariamente, que o ~urs.o 
primario se liga ao curso se cundario ape· 

• 

• 

' 
• 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 1~5 
------------ ---- ---------------------·------

nas pelo exame de admissão. não são todos os professores que se empe-
E·sse módo de pensar tem feito tanto nham por conhecer a: psicopedagogia. 

mal ;10 Brasil como a gripe espanhola, a --
febre amarela, a pé:ste bubonica... A lig-cção entre o curso secundario e 

Esse módo de pen~ar tem enchido os o curso superior e.,;tava igualmente preju 
ginasios de gente inepta e inutil - e tem dicada, até boje-pelo erro sist;maticamen­
sacrificado a juve.ntude brasileira. · te repetido-nas reformas de ensino ante-

Quem afirmou ·pela primeira vez essa riores, ·. 
doutrina, e a espalhou entre nós, · é bem o O curso era feito · de sorte a permittr 
inimigo publico numero um · e merecia a ao aluno a matricula em qualquer es-cola 
guilhotina. Obrigar um menino a decorar superior. · · -
listas de nomes -- para em seguida matri- Não havia, deese mótio, preparação 
culal-o num curso secundario-é praticar previa, senão um siinples exame vestibular 
um verdadeiro delito. feito apressadame-títe em alguns mez·es . 

Precisa sim, ao lado disso, aprimorar- Era frequente b éaso do aluno nã() sa-
ihe as faculdades-a atenção, a receptivi- ber até dois mezes antes do exame, qual a 
dade, o interésse intelectual, o senso mo- carreira que desejava seguir. · 
t0r, o raciocinio 1 as faculdades psíquicas, Como, em tal sitt:ação, realizar com 
em suma, vantagem ou normalidade, a adaptação do 

E' desse módo q•le a creança sóbe Ja aluno no seu novo ambiente ? · 
condição infantil á condição de aluno de Vocações de ultima hóra _ não podem 
curso secunda rio, pois só assim, se ades- gerar senão mãos · apostolos. A profissão, 
tra e se torna apto a adquirir conheci- como o proprio amor, só é grande e ver-
mentos de humanidade. <ladeira-quando querida de longa data.e 

-- alcançada com toda a vontade, com a ple-
Depois que o Instituto de Educação nitude do coração, 

passou a ser superintendido pelos eminen- Na lei atual-finalmente, apresentou­
tes educadores Profs. Lourenço Filho e · se o corretivo, pois ela estabeleceu o cur­
Mario de Brito-essa concepção do ensino so co~·plementar--que faz a revisã~ c_ul­
primario ligar-se ao ensino secundario· - tural Juntamente com o curso e-spec1al1sa­
apenas por um exame de aqmissão - foi do ' logo a seguir, e:n conclusão, ao cur-
banida de vez, entre nós. so secundario, 

Não vae censura aos mestres anterio­
res-pois a ninguem cabe a culpa, de vez 
que i~so só se podia fazer depois de uma 
necessaria articulação. 

No I11stituto - para sanar tão grave 
mal-instituíram-se os «testes• de inteli- · 
gencia, contra os .quaes a rotina vociferou 
tt1ais do que Lucifér quando caio durante 
sete dias-dos · píncaros do firmamento ás 
prof11ndidades do Averno. 

Mas quem faz-porque sabe o que deve 
fazer, certo de chegar aonde quér - não 
pode retroceder. 

E o resultado é que, ali, já é quasi nor­
mal, em tres anos para quatro, a adapta· 
ção no curso secundario das alunas que 
vem de fóra, do curso primario. . 

E' possível 4ue ainda não seja, perfei­
to o trabalho realizado; entretanto, é, sem 
duv ida o melhor que já se tem feito no 
Brasil . 

Infelizmente, no proprio Instituto-

--
Se estes não são os remedioe defini­

ti·vos capazes - àe relacionar o curso se• 
• • • • cundar10, com o pr1mar10 e o saper1or -

eles são entretânto, os melhores até hoje 
por nós alcançados. 

E para que sua eficacia seja completa 
cumpre unicamente - quP sejam generali­
zados e postos em plena execução, em to-
do o Brasil. ' 

• --
Acabamos-hoje-.a primeira seman~ 

-do ''Quarto de Hora'' - do Ensino Se­
cu odario - levada a efeito pelas Inspeto.,. 

• • rias reg1onaes. 
O muito serviço a nosso cargo, pr ·­

sentemente, determina se j a transferidâ 
para depois, as outras st:manas. 1 

( ,, 
1 

Tão logo - nos des'embaracemos dos 
serviços atuaes debateremos pela P. R. A. 
2-outros temas tão interessantes quanto 
os já focalizados. · 

• 

• 

• 
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As C ·onclusões Approvadas 

. Conclusões extrahidas das the-ses so- 8. - Ha toda vantagem ná homo-
bre A Educação Physica Elerr.entar, a ger,ização oas classes para a educação phy­
Educação Physica na Escola Secundaria, sica ; o simples criterio de grupamentos 
e Educação Physica nas Escolas Normaes dos escolares por idade chronologica ou 
e as bases scientif.icas da Educ:1ção Phy- escolar não basta. Elia deve . ser estabele­
sica .: _ cida dentro do criterio caracteriologico no 

1., - E' um problema nacional de seu triplice aspecto - morphologico, tem­
grande relevancia promover a Educação · perarnental e psychologico. 
physica da população escolar, em todos os 9. - A bio-tipologia, a endocrino­
graus, e, especialmente a feminina, que l0gia e as noções de temperamento, são 
tem sido a menos cuidada. factores que a educação physica moderna 

2. · - A orientação medica, sempre não pode desconhecer nem delles prescin­
que passivei, deve ser dada por profissio- dir, assim corno não pode descttrar dos 
naes especializados, conhecedores dos conhecimentos, ainda que rudimentares, 
principias fundarnentaes da educação. de psychologia, imprescindiveis na orga-

. 3. - O professor de educação phy- nização e na applicação de methodos mo­
~ sica deve ser um educador, no sentido dernos. 
_ amplo da palavra, para poder apreciar 
_ sempre a criança no seu aspecto global. Suggestões de aco,·do conz as co,zclzt· 

4. - Na escola primaria deve ser sões a,zte,·iores : • 
. a d optada a educação physi.ca . sob uma 
.iorrna recreativa, que . con~orra para o 1, - De ordem geral : 
.completo desenvolvimento organico. . Aproveitando-se a e·labor:ição do 

5, . As escolas normaes e de pro- plano naciof!al de educaçã_o, ser tambem, 
_ fessores devem incluir no seu curriculum objetivo dest~ a educação physica, para isto 
um programrna de noções de theoria e pra- ter em vista· : 
tica de educação physica que habilite o a)-Systematização dos conheci111en­
_professor primaria a ministrar a mestna na t_os scientificos q~e devem servir ?e base 
escola elementár. . a educação phy_s1ca em nos~o meto . . 
. 6. - A pratica da educação phy- . _ b)-Organ1tação material para exe-
sica nas escolas secundarias e normal de- cuçao do plano. ·. _ . . 
ve ter um c·aracter accentuadamente re- 2. -De applrcaçao 1_mme~1ata : 
creativo e attender· ás condições bio-psy- . , . a)-desenvolver e d1fund1r os cursos 
.chologicas do ádolescente. Ja ex1sten.tes,. . . 

7. _ De accordo com exame me- b)-Crtar cursos de aperfetçoamen-
díco, em todos ·os níveis escolares, impõe- to para. actua~s pro!essores qtie não te­
se, nos casos de déiiquilibrio funccional, nha_m tido or1entaçao neste ramo da e.du-
um programma de _actividades corretivas, caçao. . . . _ . · 
ministrado por· tecrhnicos especializad.os. c)-Intens1f1car os actuaes curso!:> de 

' educação physic~. · . . 

Tem.os a esperança· de· concorrer o . - . , . . 
quanto_. Pu.dei:mos pela causa do en~1no----:-e 
não .queremos ,outra recompens_a alem a da 
satisfação pel~ dever cumprido. . . . ' . .. . 

'· · 'Antohfo Figueirq 'de Al111eida. . . . 
1nspet'or Regiónàl do Ensi_no ~~cundario. . .. 

1 

' 

• 

-

. d)-A homogenização das classes 
deve ser feita sempre sob o aspecto phy­
siologico e, se possive1,sob o aspecto psy· 
chologico. 
.. e)~A homogenização,no sentido phy· 

siologico, podera ser feita pela adaptação 
do systema Christians, ou outro: 

f) . . E' necessario infl_uir junto aos . ,. .. . 
• 
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poderes publicas para que a educação phy- zados. 
sica seja considerada um serviço social 3.-lntróduzir a pratica da educação 
respeitado. physica em todos os gráus da educação pu-

3. -Convocar uma com missão de te- blica, sendo para isto conveniente ir 
chnicos em bio-tipologia afim de assenta- construindo estadias para universidades 
rem um methodo uniforme de pesquizas e campos de educação physica ligados ás 
bio-tipologicas nos- diversos centros de escolas ou em- praças-pub~icas. 
educação physica existentes no paiz. 4·-E' de grande conveniencia gene-

B-Conclusões extrahidas das theses ralizar nas penitenciarias do paiz, como 
sobre Organização de Institutos ou Escolas medida de hygiene e recreação dos corre-
de Educação Physica. cionaes, a pratica da educação physica. 

1 ·-0 Governo criará uma Escola 5.-A ficha de frequencia dos exer-
Nacional de Educação Physica, que fará cicios physicos deve ser tida em considera­
parte integrante da Universidade do Rio ção para effeito do livramento condicional. 
de Janeiro, intimamente articulada com a D-Conclusões extrahidas das these3 
f acuidade de Ellucação, Sciencias e Le- sobre 11 A Escola e o Escotismo» : 
tras a ser criada. 1. - E' indiscutivel o alto valor ed u-

2. -Para a organização primaria do cativo do escotismo, cuja acção se deve , 
corfJO docente o processo a ser adaptado operar paralelamente e completamente á 
será o de contrato de technicos de notaria da escola. 
competencia. 2. -Não é aconselhavel a introdução 

3.-Serão criados : do escotismo no seio da escola primaria 
à)-Cursos de professores de Edu- ou secundaria, por que : 

cação Physica. . a)-Dispersa a attenção dos alltmnos_e 
b)-Cursos de medicas especializa- · produz frequentemente dualidade de dt-

dos em edt1cação physica. recção ; . 
c)-Cursos Superior de Investigações b) - a tropa escoteira, além de ser 

e A perfeiçoament0 para professores já, uma instituição de caracter voluntario, é 
especializados. , essencialmente autonoma, não dependen-

4 ·-A Escola iniciará. com os cur do na sua adn1inistração si não de orgãos 
sos, um trabalho de pesquizas em educa- escoteiros, ainda qLte reconhecidos pelas 
ção physica. autoridades, e é facilmente tolhida dentro 

5. -O orgão fede-ral competente es- da escola,, soffrendo diminuição · e autori-
tabelecerá oEt padrões necessarios para O dade do cnefe e o «seff.governament>. 

• • • 

r·econhecimento de outras escolas de edu- 3. --E' entretanto de toda conven1en· 
cação physica. eia, para que exista uma perfeita colabo.-

6. -Quanto aos diplomas dos te- ·ração entre a escola e o escotismo, que 9_s 
chnicos existentes no paiz, formados em · quac:lros e effetivos do escotismo nacional 
escolas nacionaes ou estranjeiras, serão re- sejam recrutados, respectivamente, entre o 
con.hecidos após a verificação da idonei- profes sarado, os universitarios e os alu_· 
dade destas escolas. m11os de . escolas primarias e seoundarias. 

C.-Contlusões extrahidas das theses 4. - E' indispensavel a unificação dó 
sobre Organização dos Serviços Adminis- escotismo nacional. 
trativos de Educação Physica. S. -E' de toda conveniencia obter-se 

1.-Aconselhar ao Governo da União dos governos a impre-ssão gratuita de ma_­
que seja criado

1 
no Ministerio ~~ -Educa nuaes technicos' e literatura de divul~ação 

ção, um orgão administrativo ·nacional que possam ser vendidos pela entidade 
que : tenha a seu cargo estudar os proble- maxima do escotismo nacional e assi~ 
mas · de educação physica e difundil-a no transformados em uma fonte de rend~. , . 
paiz. 6. - Convém pleitear dos governos 

2. -Agir junto a todo_s os Ooverno·s que auxiliem a realização . de . grandes 
dos Estados, no sentido de criarem um acampamentos de férias, nos per1odos de 
apparelho identico e estabelecerem cursos férias escolares e por occasião do Carnaval. 
pafa a formação de professores especiali- 7-.-0eve-se obter que as -municipali-

• 

• 
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dades favoreçam a organização de tropas 
escoteiras, facilitando a installação das sé­
des, cabendo como compensação a esse 
auxilio a realização de serviços socia_es pe­
jOS escoteiros da tropa. 

8. - Torna-se necessario organizar 
Esc9las N acionaes . de Chefes Escoteiros, 
sob a direcção d!i entidade maxima do mo­
vimento, destinadas a tormar chefes moral, 
intelectual e technicamente idoneos. 

9-Deve-se pedir ao Governo federal 
que regulamente o uso do uniforme edis­
tintivos escoteiros, em execução do de­
creto que reconheceu de utilidade publica 
a União dos Escoteiros do Brac;il. 

i lJ l 11 1111 11 11111111 11111 111 11 11111!1 11 1 11 111 11111 111[ 1[111l l tll l! l ill ll ll ll ll ll ll llll ll l1 1 11 11111tlll 

As viagens escolares 
ao estrangeiro 

• 

( Serviço de informação do D;!parta­
mento Internacional de Educação) 

Num decreto, publicado aos 7 de Ju­
nho de 1933, o Ministro da Instrução Pu­
blica da Prussia declarou que dedicava uma 
. atenção especial ás viagens escolares ao es­
irangeir<;>, assim ,como, ao intercambio de 

_-escolares. As viagens empreendidas por 
grupo de alt1nos sob a direção de um pro­
fessor, assim como, o intercambio de elas-

• • ses 1nte1ras e de alunos escolhidos, têm 
. alcançado um grande desenvolvimento, 
Parece que os resultados destas viagens não 
têm sido s~mpre proporcionais aos esfo::· 
,ços despendidos, quer . particulares, quer. 
-0ficiàis. As viagens ao estra11geiro podem 

• • P.rov0(:ar jutzos erroneos a re~peito da 
situação do povo alemão, ou si se empre. 
endem sem os meios necessarios, preju­
dicar seu prestigio. 

Por outro lado, o intercambio de alu-, 
nos alemães e estrangeiros póde obter si 

, - ' esta be~ preparado sobre o ponto de vista 
pedagoglco, eA:celente reper·cursão sobre a 
educação' nacional. Levando em conta es­
tas considerações o Ministro decretou : 

1) Q~e as viagens de estudo e de in­
tercambio com o estrangeiro deverão or­
ganizar-se,· no futuro, com alunos que já 
tenham tomado parte nas viagens através 

' , 

d.o seu paiz e adquirido, portanto, um co­
nhecimento suficiente da sua patria e a ex­
periencia índespensavel para poder estu• 
dar com ci::cunspecção outro p_ovo. 

· 2) Os convites de classes inteiras ou 
de grupos de alunos, feitos pelas escolas do 
estrangeiro, deverão unicam-ente ser acei­
tos quando se garantisse uma visita reci, 
proca á Alemanl1a de um grupo identico 
de alunos estrangeiros. 

3) Só deverão tomar parte nas via­
gens ao estrangeiro e no intercambio, 0s 
alunos que preencham as condições pre­
vistas nas instruções gerais elaboradas, de 
acordo com a experiencia dos ultimos anos, 
pela « Deu tsche Padagogische A uslands­
telle » e aprovadas pelos Ministro. Eis as 
instruções. 

a) Viagens em comum de um grupo 
determinado ( classe, escola, associação); os 
alunos permanecem em contacto durante 
toda a viagem. 

b) Transporte coletivo de creanças que 
não se conhecem entre si; cada t1ma passa 
sua·s férias nô paiz estrangeiro, de ·manei-
ra independente. . 

1 - Fi,zalidade das r iagens escolares : 
o objetivo das viagens escolares é triplice: 

a) I1zstrução - As viagens devem ofe­
recer ao aluno a possibilidade <le aumen· 
tar seus conhecirr entos historicos, geogra­
ficos, sobre a língua, costumes e civilisa­
ção de outra povo. Numa palavra, ampliar 
seu horizonte. 

b) Educação - As viagens devem pôr 
o alun_o em contacto com os indivíduos per­
tencentes a povos estrangeiros, o que o per­
mite aumentar sua segurança no trato com 
os demais, a justa medida da consciencia 
nacional, ao mesmo tempo que a modestia 
pessoal e o tino necessario. · 

c) ]Jecreio-- Aus viajantes deve-se per­
mitir a organização de excursões, dedica­
rem-se aos esportes e aos jógos, portanto, 
recrearem-se e ao mesmo te.npo fortalel:e· 
rem-se. 

2) Seleção dos alunos- Os alunos que 
tomam parte nas viagens escolares devem 
ser selecionado,:;, escrupulosamente. E' pre· 
ciso que estejam fisica e mentalmente sãos 
e que ofereçam garantias que correspon­
dam á esperança dt>positada neles, Pevem 
ter consciencia do que é sua propria na· 
ção sem criticar, quando tiverem atra· 

• 

• 
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. 
vessado a fronteira, os fenómenos distin-
tos dos paizes estrangeiros, pois um dos 

. fins principais das viagens ao estrangeiro 
é apre,ider a co,zlzecer e a conp1·eende1· o ca­
rate,· de out,·o povo. C,1da aluno ,leve ter o 
cuida90 de que; sendo hospede de outro 

• • 1 

pa1z, deve dar provas de modestia, corte~ 
zia e reserva. Obrigar-se-á aos alunos a 
escrever, diariamente, as impressões da via­
gem e as comunicar com regt1laridade a 
seLts paes. Recomenda-se aos a!unos que 
apresentem um atestado medico em que 
conste que podem suportar sem perigo a 
mudança de éJima e alimentação. 

3 -- Conhecimentos linguísticos -N.o ini-. ' . c10 e preciso que o aluno tenha as nocões 
necessarias para se fazer compreender no 
paiz por onde viajar. Isto se aplica, espe­
cialmente, ás viagens pelos pai,.;es a:nglo­
saxões, ou latinos ( França, Belgica, Italia, 
Espanha). · 

No\l paizes nordicos e 110s Paizes Bai­
xos, é. geralmente, faci1 fazer-se compre­
ender em alemão. 

Os directores das viagens devem co­
nhecer, perfeitamente, a língua do paiz es­
tranj.eiro, e; se possível, a lingua dos pai­
zes que terão de. atravessar. Devem conhe­
cer o carater do povo estrangeiro e possuir 
u..na grande experiencia das viac-ens, cor­
tezia e tino. 

4~Preparação da viage,,i po,· »ieio de 
<Jorrespo1zde1zcia - Com o fim dos alunos ti­
rarem o maior proveito possivel é neces­
sario que se organise a correspondencia in­
,ter-escolar alguns n1eses antes de empre­
ender a vidgem. Si os alunos devem viver 

-. 

110 seio ·de di vt!rsas familias recomenda-s~ 
a organiza'.ção de um in tercambio de cor­
respondencia entre os alunos alemães e es­
trangeiros. Para isso, devem dirigir-se ao 
org,anizador que reside no paiz estrangei­
ro o qual se engarregará de distribuir as 
direcções. Deste modo vê-se de antemão, . . . ' 
na ma1or1a dos casos, si ha acordo, evi-
tando-se, assim um futuro afastamento de 
familia, cousa pouco re,;omendavel. 

5 -As viagens devem anunciar-se as 
autoridades escolares para que as aprovem 
com oito semanas de antecedencia. 

6 -Avisos suplementa,·es -a) Todos os 
participantes devem estar assegurados con­
tra os acidentes, b) Em alguns paizes es· 
trangeiros as escursõP.s em grupo são quasi 
desconhecidas. Como não esistem alojamen­
tos para jovens excursionista,:;, torna-se di­
ficil acommdal-os, não ficando bem dei­
xal,os passar a noite numa tenda ou ao ar 
livre. Por isto, é preciso chamar a aten­
ção contra as viagens ao estrangeiro em­
preendidas com meios insuficientes pois . . , 
prejudicam a honra da Alemanha. 

Depois da viagem apresentar-se-á um 
rela torio ás autoridades escolares em que 
figure a descrição da mesma e os resulta­
dos obtidos . 

Para contar com o &poio da «Detsche 
Padagogische Auslandstelle i. (redução de 
tarifas e outras facilidades) é precii.o qµe 
se prepare, devidamente, a viagem e que a 
frente da mesma figtlre uma pessõa co,m­
petente . 

Traduzido pela Prof. Irene Sua,·ez Nu,zes 

·- ., -(•) ·~· ----- - -- -------------- -------- ------- - - ----- -

• 

/ · De conformidade com o acordo estabelecido entre a Diretoria de Edu-
cação e ª. Ad_mi11istração desta revista, todos os diretores. de grupos escolares, 
escolas pr1mar1as e cursos populares noturnos receberão um exemplâr de cada 
numero d'«A Escola Primaria•, o qual deverão conservar na cBiblioteca Escolar», 
con1.o propriedade do estaoelecimento que dirigem. 

N. da Red. 
,·i)...--·- ---- ---- - ··----·- ---- ------- - - --- -- -------\•; 
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hingua materna 
l Qual é a etimologia d0 ·verbo conside­

rar ? l E' solecismo a exp1·essão «conside­
ro-& como filho 10 em vez de considero-o filho? 

Tem o latim o verbo considero, avi, 
atum, are, no sentido de examinar atenta­
mente, contemplar, ver, olhar, te1· na conta 
de, rept1tar, de onde veio o nosso considerar. 
Forma-se o verbp latino de cii,,i e sidiis. 
Sidus, eris é constelação, ast1·0. Considerar 
foi, a princípio, têrmo de astrologia, corres­
pondente a exame dos astros e, por extensão, 
a observação do espaço c_eleste. Contemplar 
é formado de cu,n e tenzpluni. A última 
palav1·a, vimos em «Estudinhos de etimolo­
gias,, página número 15, significava a re­
gião descampada, onde se via tudo em 1·edor, 
o espaço de 3eu consagrado onde os áugures 
observavam o vôo dos pássaros. 

Como considerar, contemplai· é têrmo da 
linguagem dos áugt1res. 

Breal observa que «sidert1s difere de 
stella ou astrum em que sidiis é a reunião 
de muitas estrelas.» 

Igualmente da linguagem augu1·al era o 
verbo latino desídero, avi, atum, are, talvez 
étimo de · nosso de~ejar, do italiano deside­
rar, •• Desíde1·0 significa deixai· de ve1·, ve­
rificar a ausência, Na · linguagem arcáica, no 
l11gar de considerai·, . dizia-se consiira1·. 
Està no Cortesão : «Consira1·. . . Ex : Con­
siiro.. a.qu.y duas coisas ( Azur, p. 62) O povo 
diz coasiderar : considre, considra, etc. » 

Considerar como filho é expressão legi­
. tima e a cada hora empregada, assim pelos 
escritores, como pelo povo. A11lete se i·efere 
a um exemplo do Parlre Manoel Berna1·des­
considerar a Deus como pai, que aparece . no 
lanço de Figueiredo, que vou recopiar. 

Não sei quem teve a ideia de po1· a ex­
pressão «considerar como» no gr11po das vi-
tandas ou solecísticas. . 

Em «O que se não deve dizer», página 
n1i.mero 318, volumé 3º, escreve Fig11eired,p : 
«Consíde1·a1· · como, creió qne 1·aramento foi 
p1·aticado pelos clássicos. Talvez. Mas, se 
mais não o empregaram, foi provítvelmente 
porque lhes não caio a talho de foic@. Aliás, 
não diria o co1·rectíssimo Manoel Bernardes : 

- Considera a Deus como pai,, (3ª ed. ). 
Alexandre Herculano e1·a grande sabedor da 
língua e mais do que muito escrupuloso. A 

• 

' ' 

res~eito de outra dúvida de linguagem, Fi­
gue1red? a d~sfês com um exemplo do autor 
de Ez1rzco e. disse, a meu ver, com tôda razão: 
«E, quand? fala o Herculano, é perigoso er­
guer a gr1mpa•. 

São do Bobo os seguintes exemplos : 
«Costumll.do a considerar a audácia, o 

va~or.milítar e a paixão da guerra como o 
pr1nc1pal dote de um príncipe ... -. (Pág. n. 1 
Ed. de 1903) «Fernando Peres considerava-se 
já como senhor dos condados de Portugal e 
Coimbra., e por isso devia impedir aquele 
exemplo de 1·esistência contra um dos direitos 
de maior valia .. " (Pág. n. 240). 

Das «Lendas e nar1·ativas• : «Tal con­
sór~io constituia um vt:lrdadeiro adultério, e 
os f1ll1os que dêle procedessem mal poderiam 
ser cor1siderados como infantes de Po1·tu­
gal ... » (Pàg. n. 65. V I. Ed , da I1np1·ensa 
Nacional de Lisboa). 

Da História de Po1·t11gal 
«Eles tratam a história como uma ques· 

tão de partido literário ; eu apenas á consi-
1ero como matéria de ciência, (Pág. n. X v. 
I. Ed. de 1846) «Dir-se-ia, que o conside1·a· 
vam como um orbe, que: fo1·mad'o de fragmen· 
tos dos plar.etas de um sistema.,.» (Pág. n. 
2) « ••• em vez de a conside1·a1·em como ciên­
cia social.,.» (Pág. n. 4) « •• • considerar-se 
como origem e tronco da nação. (Pág·. n. 7). 
«· .• um dos meios que a polí tica romana Gon­
siderava como mais eficazes para consolidar o 
s_eu dominio 1 era a ínt1·oduç·ão dtt própria 
11::iguagem» 36 « •.. o direito de os considerar 
como an tepai-sados ... ,, (Pág. n. 4 6 « ... ar­
rancai· a co!·oa aqu·ele que conside1·avam como 
usurpador·•. (Pág. n. 50) «. . . considerado 
como tutor de Hecham» (102) « ... era consi­
derado pelo comum dos Valis e Vasires 
como natural he1·deiro do trono ... » (: 12) 
«:.q.ue êle considerava como seu herdei1·0 e 
que amava como luz de seus olhos ... » (186) 
« ... a que natu1·almente se devia considerar 
como incorpo1·ado ..... 195. « •.• considerava ne· 
cessàriamente a coroa com uma herança,,,. ?07 
« ••• a qual um pretendem considerai! como 
con_cubina ... » 2p7. « .. , ·considerado_ como o 
mais solene.... (237) «J\,las, coriside1·a-se 
Po1·tugal naquela época ou como condàdo ou 
como província ... » 245. «deviam ser con­
sideradas como Uilla tenê11cia.,.,, 271 ·« ... que 
se considerdsse como um simples luzir tenên­
te,,. 298 e • •• consideravam como estranjei· 
ro, (299) « ••• a questão da independência se 

• 

• 
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podia ainda em ·1140 considerar como um pro­
blema ... » ( 337) « ... considerava-se como a 
chave do país .. ·» (340) « ••• embera o quizes­
sem considerar como dependente .. ,:.. (346) 
«Considerava como um dos mais importan­
tes.,., (355) Passim. Há quem acredite na 
existência de diferença de sentido entre con · 
siderar filho e considerar como filho, o que 
não me parece certo. Dizia-me um de nossos 
professores que na expressão «considero como 
filho», via-se que não era filho. A ideia do 
não ser, no caso, independe do co11zo e està 
na acepção do verbo. Se alguém quer dizer 
que certa pessoa é seu filho, não rirá consi­
dero filho. Se disse1· considero-o filho ou con­
sidero-o como filho, diz, ipso facto, q1ie não é 

não é reconhecível pelos sentidos, armados ou 
desarmados. Muitos autores fazem sinônimos 
os têrmos ;:-ial e objectivo o que não é certo. 
Coisas abstractas, como justiça, bondade, fé ..• 
têm existência rial.,. · 

Reconhecido ou reconhecida, perg11ntam­
me freqüentemente alunos do pi·emédico. Re­
conhecido, isto é «o que pode ser reconhecido.,. 

. Em «Notas de advocacia gramatical » r 
pág. n. lOf., e seguintes, tratei da 1·egência 
do verbo chamar e mostrei que seria indife­
rente escrever-se como escrevi ou assim :: 
« Chama-se objectivo ... o que é subminis, 
trado .. . as coisas q11e podem ... 

PEDRO A. PINTO 

seu filh~m meus «R11dimentos de Química», TRES PALAVRINHAS • 

na 5ª edição, lê-se: . 
•·Consideraremos matéria como concepção Dewey. -O nome de Dewey é, certo, 

de nosso espírito, abstração, coisa sem exis· um dos rnais citados atualmente, quando se 
tência objectiva. » versam assuntos de educação, John Deweyr 

Na 6ª edição, procu1·ei sintetiza,1· o mais nascido em 1859, é em ve1·dade o mais legi­
que foi _possível e modifiquei a red.ação cor- timo repi·esentante das moderuas correntes 
t~ndo t?da.s as palavras qu~ se ~e.af1gu1·a1·am educacionais norte-americanas. 
d1spensa~e1s e nes_se .caso tive 1~e1a .de por.º · Nem sempre, porém, lhe pronunciam 
co!1z~, .ad.1t1nto a~verb10, ou pr.ed1cat!vo. Qu1z bem O nome, _e trazer achega pa1·a corrigi1t 
el1~1na-lo por simples ec_onom1a e nao porque esta falta de muitos é hoje meu intento. 
o tivesse. na c?n_ta de er_roneo. . . o nome pi·onuncia-se em língua ingl esa,,. 

.' . Havia re_d1g1do. assim: «C~ns1de~a,re1 ~a- cori·etamente, de modo que pode ser aproxi­
t~1·1a abstraçao, coisa serr1 ex1stênc1a obJeC· madamente indicado pela. transcrição diu ' i, 
tiva,> . _ onde no g1·upo diu sôa o í como semi-conso-

-Pa1·eceu-~e _dep~1s, com. razao ou ~em ante. Quer dizer que se profe1·e rapidamente 
ela. que a el1m1naçao do ad.1unto tu1·var1a o O i junto do u e a f.tcentt1açãQ tonica 1·ecai 
sentido. Deixei assim na 6.ª edição, que está na vogal u. ' 
no prelo : . .Kil patrick. - 011t1·0. grande nome da 

«Consideraremos n1atériacomo abstração, mcderna pedagogia é o de William Ht1arét 
coisa sem existência objectiva,.. Kilpatrick, do Teache1·s' Colleg,e da Universi-

As linhas postas antes das copiadas mos- dade de Columbia, auto1· do método de projétos. 
tram qu9, tendo falado em abstração, não se , . A pronuncia . é Kilpétrik, recaindo a 
fazia mister dizei· « concepção de nosso espí- accent11ação toni.ca em pé. 
rito.» Igualmente senti que, em o caso, con- Aoosevelt.--0 _nome de familia. do atuaL 
cepçiío não podia deixar de ser do espírito. presidente da grande republica norte ameri­
Cancelei o têrmo nessit frase e, atrás, em c.ana tem uma pronuncia na Inglater1·a e ou­
dois p·¾ssos onde êl.e se acha~it, t1·ansformei tra, bern diversa , nos . Estados Unid9s, 
«concepção do espírito.» Na 6,ª ficou assim : Na Inglaterra diz -se aproximadamente 
«Substância é o que tem existência objectiva; ,·u'ssvelt, emquanto nos Estados Unidos as 
o q11e se eucvntra fora de nos·sa mente, não é pronuncias mais comuns são rou'zevelt e· 
c1·iação do espírito e po~e sei· reconhecido pe· ,·u'ssiv_elt, a i-;1·imei1·a muito mais do que a 
los sentidos.» · _ segunda. , 

· Chama-se ' pb ·.ectivo, .ou concreto, ao que ·No B1·asil, creio que a mais qivu lgada é· 
é subministrado pelo exterior, às coisas que uma quarta fórma; .ru'zivel_t, não a.bonada 
pode1:9, si;ir notado~ pelos orgãos' s.en$oriais e pela liogu~gem oral dos ,povos de língua. 
subjectivo ou ab.stra.cto à ·Goncepçã.o., e ao que. inglesa, .. MESTRE-ESCOLA ... 

' ' . . . 
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Ova 
c~ndo.: ent1·e êles um concurso para a 01·ga-

. n1zaçao do programa. 
. Tornará conhl3cidas, imediêttamente, r s 

sco a 
-

SEMANA DA PATRJA 
• 4° e 5° ANOS 

,FINALIDADE PRINCIPAL DO PLANO: firmar 
a i1nporta11cia do DIA DA PATBIA, dando relevo 
á Slla come11ioração e fa zendo girar o en~itto dn­
.1·a11te alg111ts dias, e111 to1·t10 dos fatos lzistoricos 
_q11e a ele se pre11deff1. 

PRIMEIRA PARTE 

bases desse concurso-que poderão sei·: 
1 º-Cada turma elaborará t1m prog1·ama 

que entregará no dia 30 de Agosto. 
2°-Nesse mesmo dia, · á tarde. uma co­

missão presidida pela diretora e de · que farão 
pa1·te professoras do 4° e 5° an0s e l aluno 
de cada tu1·ma, eleito pelos colegas, procede­
rá á leitura dos t1·abalhos RpreserJtados, se· 

'

lecionando os dois que lhe pa1·eçam melh?res. 
3°-0 programa deve obedecer aos itens 

Elabo,·açào do p,·o,qraffta_ co11i que a escola , seguintes : 
festeja,·á . a data a) ser ·educativo e cívico ; • 

b) ter unia par.te recreativa; 

A · - d · d t . 
1 

c) e:nquadra1·-se 11as possibilidade& de es-
. . p1·oxi maça o a maior a a naci.ona . cola ; -

_c1v18ruo, dever dB- pr~s~ai· -homenage:11 ~que- , d) reunir particiJ)ação de professo1·es e 
.les que sonham uma 1dea alevan_tada , aque_- dos alunos de toda escola·. 
Jes qtie se _ba.tem .P?r um ~obre ideal-c~ns!; · 4°-Sera concedido un1 premio rle honra 
.g~m _ou nao realiza-lo ; ~qtieles que d.ao a ás duas tu1·mas c11jos programas tenham sido 
~ã,~ria. o me1ho1· de sua vida ~ d~ sua 1nte- escolhidos. 

·,l1genc1a, eng:at1<l.ecendo-a . . d~g111fi_cando-a. 1 5º-0 programa da festividade sera ela· 
, A formaçao de _um,t. Patr1a livre ~orno borado pela comíssão a qtie se refere O n. 2 
um dos mais belos 1.~ea1s. Culto r~spo1toso : e calcar-se-á nos dois selecianados, podendo, 
·que ~e deve aos pa~r:?tas que ~ograram al-

1 
no mesmo, serem incluidas partes interes-

•cança lo o~ que por e'.e. se sacrificar~_m. . 1 santes de qualquer dos outros. 
Alegria em fil,mtlta po~ ocas1ao da.s \ 6°-0 resultado do concurso se1·á divul-

grandes datas ; festas - musica, dansas,. r.1- gado entre as diversas turmas e ditdo a co­
sos., flores. ~s grandes clatas de uma t:am.1l1a nhecer O progr!tma definitivo. 
_ma!0r que, s~o o.s fil~os da roes.ma Patr1a .: A mesma comissão tomará s.s providên· 
fer1ad~s nac1ona1s-h1nos, ban.de1ras. C.oi:ne- cias para a execução do progrania. 
,moraçao das grandes conq111stas soc1a1s : 
igualdade dos povos e dignificação do traba­
]ho. 08 dias 14 de Julho e 1 º de Maio. Fe­
riado de 1 ° de Janeiro como expressão de 1 

--
SEGUNDA PARTE 

• 

-

:afeto e de córdialidade-sentimentos que de- 1 A indepe1zdê1icia-ca1tsas e efeitos 
vem unir todos os sêres ·humanos. . i (Pa.rte a sei· tratada de 2 a 6 de Seten1· 

Festas projetadas para comemorar o, bro em classe, pelas professo1·1s). 
aniversário da Pátria Brasileira -- em todo 0 i ' 

território nacional e, p1·incipalmente, em nos-1 
,sa linda cidade. Festas ofir,iais e pop11lares. Cu,110 se 

Dia 2 de Setembro 

tor noz, indepe,zdêttte o 
(Pag. 57 - 4°) 

Brasil 
.. C Jmo festejitr na escola esse dia glorioso? 

A directora propôrá que o programa se 
-constitúa de duas 1partes : (As :1áginas indicadas são do 1:Progra· 

1ª-conhecimento perfeito do movimento ma de Ciências Sociais-4° e 5° anos). 
da independência, dos fatores que para êle ! Os dois principais fatores da indP-pen· 
·concorrer·am, dos seus efeitos, da evelução dá dência : 
grandiosa idéa através de todo'> períado co- a)-o grande desenvolvimento da colônia; 
lonial e, finalmente, de s11a mais alta signifi- b )-a volta de D. João VI para Portugal, 
~ação-a fundação de t1ma Pátria ; Discorrendo, em linhas gerais sobre o 

2ª -a festa comemorativa. assunto, já naturalmente . estudado neF_5a 
Entregará a 1 ~. parte ás · professoras.;· a é.poca do ari\l, a professora- fará 11m apanha· 

:2ª aos alu,hos do 4·? e do 5° anos, estabele'- do· geral ' ·sobre a· c'on'qúista âo inte1·iot (pag. 
' 

' 
1 

• 
• 

• 
• 

' 

• 
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54-4º) ; comentará a 1·azão por que foram os . Dia 3 de Stterubro 
colonizadores levados a vencer as d.ificulda- . · . . . 

des que os retinham no litoral (pag. 49-4º) ; O local hi tórico · 

• - . 
' 

referi 1·-se á fundação de núcleos coloniais, . . " ·. · 

• 

ao e~tabelecimento de cultu1·as, ao desenvol- · S. Paulo, o g1·anpe tstado d.a Federação_-
vimento do co,mérciq e da indústria, como e a mais impo1·tante pa1·cela qa economia na- -
efeitos di~s&s entradas pelo sertão fértil, e rico. cional. . . . . . 

Falará sobre a mineração que se to.1·nou A. riqueza paulista -:- o c::1i,{é . . As . novas _1 

a principal indú.stria da colônia, dando : a Vila producçõe& do estado .:. o al_go,dão e a laraQja •. 
Rica um lugar tle destaq11e e enriquecendo Mostrar que a ag1·icultura teJII sido se_mpre a 
Minas, Baía, Rio e S. Paulo. . "' . maio1· fonte das i·endas do estado, Estudo do .. , 

. ChaJI1ará a atenção das crianças par_a as. cafeeiro, do algodoeiro e da laranjeira. . . 
qualidades que a vida nômade do bandeir.ante A iniciativa do povo, largamente auxi- -
fez surgir no povo, formapdo uma_ naciona- liaqo pela colônia itali.ana .• A industria pau­
lidade fo.rte de corpo e de espírito : .sobrieda- lista. O comércio-1° do Brasil. Santos-O,. 
de, cooperação, sentimento de responsabilida- 1 ° porto. . ! :. . 

de soci,ll, obediência ás leis, O patrioti_smo dos paµlistas, cuidando·. 
A vida ao ar livre e o exercício físico- com. extrem,ido carinho do. embelezamento do-. . . - . 

como condições .inc.ispensáveis á . saúde-fo1·ça local ~m que foi lançado q brado da inde­
física·, mental e mora~. A preopupação de pendência. · . 
grande numero de países: .desenvolver ~-e,d u- .. Mostrrar aos alt1Qos fotog1·arias do. Ypi­
cação física para constituir uma raça de corpo, ranga, na grí!,ndiosidade do. cená),'io magnifico: . .: 
e espírito sadíos. . ,, . · o parque, .. o ,monumento, o Mus~u. as fontes · 

. A estadia da Côrte Po.rt11guesa no Br~sil l1:1minosas, as largas avenidas, as constr11ções. 
-e o progresso qu.i, em consequên~~a,-adveio d·e luxo. · . 
á Colônia ; a abertura dos portcs-inc,remen· Que era o Ypiranga em 1822 ? 
to das indústrias, desenvolvirpentu do_ comér- Apresentar . u_nia fotografia do quad1·0 
cio, das artes, d!ls letras (pag. 57-;--4°). c~lebre, de Pedro Ame1·ico ; çampos lncl}ltos,. 
· A volta de D. João, fazend.o regredir o . um riachoi uma pequenina casa branca. . 
país, pela cessação de favo~es co11cedidos du- , Que conserva, ainda, com a mesma fei- · 
1·ante a permanência da Côrte no Rio. (Pag. : ção dessa época ? Apenas a modesta morada 
f:>8-4°). em que repousa nosso primeiro . impe1·ador, . 

Ação pessoal : casinha de que a proprietá1·ia e seus decen-
u)-trabalho dos brasileiros; . d.entes não se quizeram desfazei· nem n1esruo -
b)-atitude de D. Pedro. por elevadissima quantia· e que conservam 
Animados pela oportunidade do momento, tal qual e1·a no dia da independência, Sua mo--

os patriotas conduziram habilmente a situa- destia, ante a magnificência de tudo que a 
Çà<>, creando uma atmosfera de simpatia en· circunda, chega a comover. 
tre o Príncipe e a população, fazendo desa- Como foi o Príncipe a S. Paulo? Chamar· 
brochar em todo seu vigor o sonho longamen· a atenção do aluno para .o quadro de Pedro 
te acalentado : a independência. Americo. As longas e penosas. viagens· a ca..,._ 

O manifesto de 31 de Dezembro de 1821 valo (pag. 83-4°) em contraste com a rapi­
rla J11nt;1 Paulista-a oferta do titulo de De- dez e o conforto c"m que se viaja em nossos . 
fensor Perp4tµo-a constante influência jun- dias (pag. 85-4º). 
to ao Príncipe. 

O «Fico», o «Cumpra-se>, a recepção a 
Avilez, a convocação do Congresso constituin­

. te rlo Rio de Janeiro, as viagens a Minas e 
a S. Paulo, o grito do Ypiranga. 

Nas aulas de linguagem. a biografía dos 
grandes vultos será estudada com o carinho 
que a, memoria dos mesmos merece de todos 
nós. 

• 

• 

--
DIA 5 DE SETE~IBRO 

. 

A nova forma de governo implantada 

O governo antes de 7 de Setembro. 
Brasil- colônia -a autoridade exclt1siva, 

da Metropole, os impostos da Corôa, os pri-­
vilégios concedidos únicamente aos portt1gue~ 
ses. A inibição de comérc.io. 

• 



• 

• • 
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Brasil -reino-leis menos . severas, vi- Capitulo V 
sando proporeionar condições mais aceitáveis .. Ordem econômica e social 
,de vida aos fidalgos da régia comitiva. A 
.abertu.ra dos portos e O que esse ato r.epre.- (Verificação . das .necessidades dos alunos 
-sentou para nossa terra. e obtenção de meios para remediá·las.) 

O governo depois de 7 de Setembro. · Esse trabalho a professora completará 
Implantação da monarquia (pag. 9~-4°) terminada a «Semana da Independência», fa­

·Característico principal dessa fórma de go- zendo, em classe, a discussão das leis apre­
verno: as regalias de nma familia, o estabe- sentadas, organizando uma especie de Cons· 
rlecimento de classes diversas, com diversos tituinte em que um grt1po de al11nos apre­
,direitos. Aristocracia e povo. Apresentação sente as leis e as defenda e um out1·0 pugne 
,de fotografias. p.elo interesse geral da escola, na aceitação 

• Limite do podei;-. a Constituição. ou recusa dessas leis. 
Explicar, detalhadamente que -vem a ser · O professor . da . classe , como autori.dade 

,Constituição. · -- executiva, sancionando ou vetando as leis. 
Orientar os alunos para que elaborem a · Citar as Constituições que o Brasil tem 

«Constituição da Classe». Dar-lhes titulos tido, referindo-se ás épocas em que vigora-
·para as diferentes pãrtes, mais ou menos con- ram. . . 
'forme os da nossa Constituição, e explicar a Por que se · modific~ram as leis ? As ne-
·que se referem. . - cessidades coletivas variam, alteram-se usos 

Mandar que o 5° ano redija, em casa, e costumes, exig-indo constituição diversa, ca· 
-refleti damente, sob a fo1·m11, de leis, o ·neces- da vez mais liberal e ampla. 
·sário para estabelecer a ordem e o progresso A nova Constituição. 
-da classe. Apresentá-la aos alunos, 1·eferindo·se á 

Exemplificando: . sua promulgação muito recente; 16 de J-ulbo 
Capitulo I de 1934. • 

Govei·no da classe Citar o fato histór~co em virtud~ do .qual 
(A quem compete, como e escolhido, teve lu_ga1· : a Revoluçao de 30. O 1deal1smo 

;atribuições o que lhe é vedado fazer.) do movimento, . , , . 
' C ·t 

1 
II Fazer, em seguida a«Semana da Patr1a•, 

_ap, u O um estudo de nossa Carta Magna. 
. Leis da classe . . . , Lei· e comentar alguns trechos mais ac· 

(Deter1:111naçõe~ ~o professor · assi~uida- cessiveis á mentalidade infantil. 
-de, pontual1dad~, h1g1ene do aluno, asseio da Estudar, em línbàs gerais, a organiza· 
-sala, apresentaçao de trabalho, comportamen- ção do País, de acordo com os arts. 1-2 -3 
,to~ modo de tratar, etc.) - -22-23-51-52-63. 

Capitulo III I Comentar o art. 4. A tradição hi~tórica 
Justiça do Bra.sil : jamais se empênhou ern g·u erra de 

(Penalidades) direito d~ ~pelação para a conquista. O arbitramente tem sido, 1·et1lmen · 
direto1·a e, antes de tudo, d1re1to de defeza. te. o recurso do Brasil para 1·esolver todas 
'T.ribunal do júri.) as qt1estões extsrnas. · 

Capitulo IV Comentar al ª parte doart. 17 , quees· 
Decla1·ação de direitos tabelece a iO' ualdade de todos os. brasileiros 

(Direitos e deveres : corre·spofldência àe perante a 1~. .. 
,,1m dever a cada direito -; O estudo, em breves palavras, dos capi· 

Direito de edu~ação -dever de ·exe1·cê·lo talos ·1 e II do titulo III elucidará a· criauça 
-e de o fazer concienciosamente. sobre a questão de nacionalidade e naci0na· 

Di1·eito de propriedade--dever de res- lização e da1·-lhe-á idéet da· liberalidade de 
peitar a propriedade alheia . nossas leis e da garantia de nossos direitos. 

· A leitura do art .- 121 evidenciará o am-
DireLto de lib·erdade fisica-dev-er de não pa1·0 á p1·odt1 ção, ao trabalho e ao traba.lha- · 

perturbar, de não impedir a liberdade alheia. der. , . . . · 
Direito de. liberdade de pensamento- ' Passando as disposições ge r~1s, lerà ? 

,dever de não perturl>a,r a ordem.) a1·t. 174 (pa g. 94-4°) e comenta.1·a a necess1· 

• 

• 

• 
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da.de da suspansão de garantias em épocas 
anorma:s -a que o art. s~guinte se refere. 

DIA 6 DE SETEMBRO 
Ptít,·i-a e humanidade 

• 

145 
- --·-----------

A alimentação complexa a qt1e se habí­
trrou a espécie humana com o correr dos sé­
culos - hoje indispensavel a sua constitui­
ção física-veio, assim, estabelecer uma ver­
dadei1·a .co.rr.en.te m.un.d.ial .(P.ag • .. 95-4° . ..e _110 
-5º) 

A palavra pátria em si mesma, como Produtos agrícolas de maior ímpo1·tância 
expressão d6 uma só alma de todos os indi- no comércio mundial (pg • 118 -D 5º) Con­
víduos sujeitos ás· mesmas leis, num mesmo tribuição dos diversos países. Causas das di­
pais, não visaudo apenas a unidade de raça, ferentes produções nas diversas partes do 
de lingua e de costumes-que é vem muitos mundo (pg. 127-4°) Intercâmbio mundial. 
casos, igual á de outros povos. (pg · 127 -5º) 

Pátria-como O pensamento de uma so· · · E,. do -mesmo m-0do que a alimentacão, o 
ciedade coêsa, recordando um mesmo passa- vestuario, o abrigo, o · recreib do es'pirito, na · 
do, as mesmas glôrias e aflições; trabalhando estonteante diversidade de indústrias, c1·ea­
solidária nos mesmos interesses. Patriotis- das para confo1·to do homem, pelo génio in­
mo. Patriotas. . ventivo dos grandes vultos da humanidade. 

Outras pátrias. Respeito . que lhe deve- , Desenvolvimento das indústrias, concor-
mos, numa reciprocidade de sentimentos. o r,endo para estreitár e aumentar as relações 
amor á humanidade, como consequência da de independência de · reg;iões de um mesmo 
compreensão exata do que todos os seres hu- país e de paí~es entre si ( pg. 133-5°) 
manos devem uns aos outros. Riquezas vegetais e minerais (pg. 14 7 

A inte1·dépendência econômica e social -e-e l5l-c-5º) 
de todas as nações, pela agricultura, pela in- Transporte e comu'nicações- « tornando 
~ústria, pelo transporte, pelas comunicações, o mundo como que menor do que cem anos 
invenções e descoberta.s. atrás» (pg. 169-5°) Meios de transporte en-

Quanto mais progride um povo, tanto tre os antigos (pg. 172-5°) A máquina a 
·mais depende dos outros. o homem antigo vapor, fazendo verdadeira revolução nos meies 
era livre : êle proprio provia as necessidades de transporte. A eletricidade. -
de sua vida simples. Abrigo, vestuário, ali- Respeito que merecem os inventores e 
mentação-tudo conseguia por si mesmo. cientistas (pg. 197-5°) cujo trabalho s~ 1·e-

Com O coi·rer dos séculos foi se escravi- flete em beneficio da humanidade, em geral. 
zando. Vivendo em grupos, impôz-se ti divi- Dever de todos os póvos se unirem em 
são do trabalho e, incapaz de produzir, só, cooperação constante, auxiliando·se uns aos · 
tudo de que precisava, de acôrdo com O seii outros- para engrandecimento de todás as 
novo padrão de vida-passou a depender de Pátrias· 
outros homens e, tambem, a ter outros ho-
mens sob sua dependência. (Pag. 14 7-5°) Sugestão para alguns trabalhos que pode-

O progresso vertiginoso dos tempos mo- rão ser solicitados das crianças. 
dernos to·rnou maior essa dependência. 

O nivel social é tão elevado, l1oje, que 
não só o homem como nem mesmo nenhum 
povo pode bastar-se a si próprio. 

Relativos ,á p1·imeira pa1·te do plano. 

Elaboração do p1·ograma da . festividade. 
Seleção de trechos a. serem declamados ., 

áula e no dia 7. 
A agricultura exige máquinas-q11e 111n 

Povo inventa, outro aperfeiçoa, outro adq11i- em 
re, trocando-as pelo seu ouro,através de terras 
e mares de outros povos , servindo-se do tra· 
balho de milhares i e pessoas, na maiori a de 
P~trias diversas, E o p1·oduto q11 e só deter­
minado clima. qu e só determinada 1·egião, a, 
custo dessa-: máguin as e do trabalho desses 
homens produz em lai·ga escala__:_esp a:lha-s e 
pelas outras zonas do globo, satisfazendo as 
necessidades de l1om ens de todas as p'atri as . 

Desenho da Bandeira Nacional e do es­
cudo da Rept1blica. 

· Cornentário da letra do Ili110 Nacion,.l e 
do á Ba.ndeira. Bi0grafía dos autores da m11-
sica e da letr ,1 de ambos. 

Dese11ho espo11tâneo sobre os vários ti­
po_s de festas : pop11lares ; familiar es e cívi-
cas. _ 

Coo rdenn ção de t1·echos - Os mais varia-

• 

• 
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dos-tendentes a desenvolver ou a exalçr1r o . D·. 3 • . 1 a • • 

se·nt1mento patriótico, formando, com o con- · 
cúrs?. ~e todas as .turmas, 11ma enciclopédia :Gr.áficos _sobre produções: indústrias e 
patr1ot1ca. Cada al11no concor1·erá no mínimo comercio paulistas_ e~ comparação aJs dos ou­
com duas páginas po1· êle tran~critas ·e d~ tros ~stados · e sob1·e a exp01·tação de Santos 
sua própria escolha. · em d1fe1·entes anos. 

!Ilustração .de uma capa em cartolina pai·a Traçado ~o con~orno de .s. Paulo. 
esse livro, em concurso aberto entre 08 me· . · _Rep_roduçao escrita da lenda .do café. Ilus-
lhores desenhistas da escola ·. . traçao do trabalho. . · · 

. Desenho da flor e do . fruto do cafeeiro,.· 
Dia 

2 
· do al.goejro e da la1·angeii·a. · . _ 

- Fo_calizaç~o do grande progresso de São· • • 

. Confecção de 11m a,lbum com desenhos, \aulo poi· !11 810 . de g,ravuras e ti·echos suges­
gravu,ras trechos recortados de jornais revis- t1vos, reun1d_os em albun1 especial . . 
ta~ o~ _transcritos de livros sobre : bandei- • J?esen_ho ele vários meios de transporte ~ 
ras e b,andeirantes; a traves dos tempos. · · 

mineração, aspectos de uma zona miné- ProoJ.emç1s 1·elativos a distancias entre s. 
ria em exploração; ~aulo e O Rio -Milhas e q11ilorr1etros. Velo-

campos, incultos e cultivados; cidades diversas. . . 
Villa Rica e seu histórico; Dia 4 
aspecto d~ comércio antigo em . qualquer · . . . 

pont~ do Brasil e _do grande movimento co- _Nari·at1va, em linhas gerais, dos v,\1·ios 
merc1al de nossos dias; __ _movim_entos precursores da indeper1d ência . 

costumes e tipos caractéristicos da Bahia; Biografia de Tiradentes. 
fazendas; - · Desenho das bandeiras que teriam sido 
chegada da . Côrte Portuguesa ao Brasil a~ do Brasil idependente, se houvessem saído 

D. João VI, C~:Yrú; Pedro I _e todos os gran~, v1toriósos os inconfidentes tnineiros ou ·o·s 
des vultos da 1ndependêacia; , Peruambucanos de 1817 . 
., qu.ad.ros. históricos ligados ào movimen- Confecção, · em cart?lina,. de um quadro 
,o da emancipaç!Lo. , que res11ma todo o h1stór1eo das idéas de 

Relatório sobre a independência nacional. emancipação. 
Biogra{fa dos principaes vultos. Dia 5 

. qomp1.1,1·açã? en_tre o modo de vida do ga- Biografia deCayru' e de D. João VI 
Narrativa de episodios intei essantes de· 

correntes da chegada ou da permanência dos 
fidalgos port11gueses no BraRil. 

Desenho das bandeiras do Brasil reino 
e do Brasil império. 

Projecto da Constituição da classe. 

r'.mpe'.ro, do bo1ade1ro e. do_ tropeiro. O ga­
rimpeiro, naturalmente d1~plicente na q11estão 
de economia -- gastando imediatamente o que 
obtém com a venda de uma preciosa gema que 
descubra, na quasi certeza de novQ achado 
semelhante; o boiadeiro guardando o produ· 
to da~ vendas pela necessidade de possuir 
quantias com que possa, de uma só vez, 
satisfazer grandes compras; o tropeiro lidando Dia 6 

se~pre _com o mesmo c~pital, da cidade para . _ Forma~ um album · que documente a pro­
o interior. A prosperidade dos ultimos - Jeçao mundial das grandes invenções e des· 
transformados, quasi sempre em fazendeirc,s. cobertas_.· fot~grafía ou nome em destaq11e 

Descrição da vida em fazenda; o fazen - dos. maiores inventores, citação ou gravura 
deiro em familia, a 1Sinhá iioça, a Mãe Preta de inventos, fotografia ou nome em destaque 
os escravos, o f P,itor. · ' do~ grandes descobridores, citação dos pro· 

Imaginar uma fes.ta na fazenda. Dra- veitos decorrentes das realizações de cada 
matizações recitativos, leituras. um. I_luSt rar cada pagina com uma pequenina 

bandeira da nacionalidade própria. Anexar 
Enumeração de preceitos de higiene para gra.vuras demonstrativas do gráu de progres· 

conservação da saúde. Confecção de cartazes so a que a h11maida~e atingiu em nossos dias. 
para serem colocados á p.arede. 1 . Formàr um album com fotografias d~ 

• 

• 
• 
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s11midades científicas, lite1·atos e a1·tistas, cujas 
obras não admitem fronteiras. 

a sua vida. :Cramatizál-as. 
Re11ni1· gi·avurhs sobre a· evolução do ves­

tuarío. . Desenhar a vida sim pies do hom·em P!i · 
mítivo, o t1·abalho nos ca.mpos e nas fáb1·icas. 

l!,ormar historietas imaginando,por exen1-
plo, um ,grão de trigo ou de a1·roz, contando 

lml:lgin~r 11ma alegoria ao Trabalho e á 
Pátria Universal. 

. Sebastiana de Fi'gziei,·edo . 

• 

. . 
• • 

• 

Casa Orlando . Rangel 
DROGARIA E 

PERFUMARIA 

Ra;ngel Costa· 8t Cia. • • 
• 

Grande deposito âe ~1·ogas, p1·oductos quimicoí., especialidades farmaceuticas 
1 e perfumiirias, nacionaes e extrangt:Jiras 

• 

• 
' • 

• 

• 

-

• 

• 

• • 

83, Rua Republica do Pe1·ú, 83 - Rio de Janei1·0 
' 

li ,,,,e 11,,1iM b,,,·al,, ve11tle 11et•f,,,,,,,ria11 

• 
• 

-
• 

COMPREM NO 
• 

• , 

• 

A MAIOR E A MELHOR CA A DO BRASIL 
• 

.. 
• 

' 
• 

' ., • •• -. • • 

' 

Assistencia Dentaria Escolar 
' 

Chamamos a atte,zção dos senliores dentistas e5cola,·es 

g,·ande sortimento de artigos denta,·ios, que a CASA 

pa,·a o 

CIR/0 

offe,·ece ·e11t optin1as condições. • 
• 

' 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 
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' • 
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CAMBUQUIRA • 
• 

• 
• 

De11tre se1is 1n ag11ificos hoteis desta.ca-s·e, IJ elo ·· 
• 

seu p·1·edi,o especialn1,ent:e cóinstr11i,clo 1 pelo c,onforto· 
. . . . 

que ·offerece, e piela escolhida so cie dade que 0 1 fré-
• 

qt1enta - o ELITE HOTEL. E stá situacLo 11a p::rin­

- cipal · r·u:a. da· cidadiel e é o que-se aci1a~m:ais pri0ix:in110; 

. · ·. dâs fontJes. Para mais inf,ormaçõ~ . dirigir-se ·aio, seti 
' 

piiop•rietar~o - J ulio Lemos. - ·· 
• • • • 

• ~ - - 7"'h · • 

O leite materno é o 
para o bêbi. TODDY 
mento -· para as ,. 

seus bêbês. ' 
-ma_~.s 

-
melhor alimento 

é o melhor ali-
que 

• 

amamentam 

-

.,. . . 

. , • • . . . . . 
• 
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TOOOY é un'I alimêito Ideal 
para o ann_o inteiro. Os esto­
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade. Nwre, lortalece e vigoriza 

-. • 
• OS CURSOS NOOTURNOS 

.. 
• • • 

1 

vieram facilitar a quem, t1·aba.lhand o, deseja est11d a1·. 
Portug11ês, Co1·1·espondencia Comercial, Contabilidade, Inglês 

G Matematica são algu111a 111aterit\S que a . 

• 

• 

"' ..... . 
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• 
• E;;cola R~mington leciona etn aulas 11otu1·nas. . · . · 

• • 
• 

. Rua 7 de Setembro, !59 
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SEGUROS DE VIDA 
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OC:S p6de crêr, Alberto. Eu nuna; deixei de pensar no 
futuro dos meus rapazes. O &cto de nada ter fei!o para 
elles, até dois · • annos passados, devo attribuir i maL 

. dita indifferença que nos acompanha sempre em assuropros • 
'de familia. Você já , notou que somos . quasi sempre m~ 
solícitos com os negocios do que com as cousas de liunilia? • 
Pois é facto. Aquella moÍestia de 933 foi que me· den. a deci- ·:'.,-.;;.:; 
são firme de tratar do futuro dos filhos. Serviu para alg•Jtna 
cousa, não acha? Aaedito . que; numa, .situa&ão :Como a DOSS8f 
o seguro d~ vida é a solução mais pratica que se te·,n para pro­
teger o futuro da familia. V oct póde fazer uma casa a presta~ 
ções, com muita facilidade... Mas c:om isso,~ você · sempre cor• 
re o risco de desapparecer. antes de ~mpletat-se o pa~ 
to do predio, e de perder todo 9 . dinheiro empregado.: O>nt_,,.,, . 
o seguro, a cousa é differente. O àiriheiro vem · 1ogo. setn di,; 
minuição devida a itnposros e sem massadas de intenrai·í~ 
Digo-lhe com franqueza: agc;,m a vida me parea:_>erct Ndi> rnai$ 
facil e alegre. 'I'rabalho sempre bem disposto, sem- tesoer 'úft,;., 

. fim btusco. Agot.a já não penso mais êAt ' ' forçadas. , . .., . 

GRATIS E UTIL AO SENHOR! 
_.., ~~·~~~~~~ 
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r ~ ~ RIC> DE JA~N·EIRÓ 5. ~AULO -BELLO riORIZONTE 
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1 ~ua do Ouvido1!t, 166 · Rua Lipero adaró, 49, A- Rua da Bahia, 1052 , 
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. PAULO. DE AZEVEDO & e·. Livreiroi Editores e lmportad·ores ' 
• 

HILARIO . RIBEIRO 
Cartilha N acion.al ••..•. · •.•• li , • 

2 • Livro de J..,eitura. . ... • . • .• 
3 · Livro de Lejtura. r • ~ •. •••••• 

• 

4 • Livro de Leit-t1ra • . .•..• " ••. 

THOt1AZ GALH ARDO 
., 

$700 
1$000 
1$000 
1$000 

e · t · 11 d I · f 11 • · $~ 00 ar 1 11 a a n a. eia . • . . • . . . . . ~. , · 

• 

D. RlT A DE MACEDO , BARRETO • 

Leit11ra~ Preparatorias ••••.•.•• 
1 · Livr.o ·de Leitura. ~ .......•. 
2 • Livro, de Leitura .•••••..•••. 1 

.3 · I;.jivro de Leifur ..•.•••..••. 
4' Livro de I..,eitura ••..••.•.•. 

JOÃ'Ü RIBEIRO 

2$500 
2$500 
3$000 
3$000 

~3$500 

2 · Livro dre I~ei trtra •.. J O 
. ' ••• • • 1 $~00 Autor e t · i:;,.$00 · 

00 
·.. · es on emporaneos... . . . . .., 0 

3 · Livro de .Leitura ......... · · ·J$5 · s 1 t Cl · 6$000 e ec a. ass1ca •..•... , . • • • • • · 
·EPAMINONDAS E l<"'E·LISBERTO ASSIS GINTRA 

D~ CARVALHO . Pec1uenas Historias. . . . . . • . . . . 2$5't)() 
1 · Livro de Leiturà.;., ..... \ . 2$000 O. BILAC e M. BOMFI::Vf 

· 3 · Livro de I..1eitura. • . • • . . . . . • 2$SOO ,\t d B ··1 · 5$000 
L 

. .:'3.. ra vez o ras1 •..••.••.... _ 
4 • Livro de e1tura. : . . . . • . . • . 3$000 L' -"t 1 t 5$000 . $ 'el ura com p en;ien ar ••.•..••. 
5 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4 000 L. • .A • ... 4$000 · . $O. 1 vro ue com pos1çao. . • • • • • • • . . 

• .Livro de Leitura ....... ·.·· 4 . 00 · CARMEN G'ILL 
SERIE P OIG·GARI-B.t}RRETO 1 · t · N e· · ns rt1cçao 1v1ca . • . . . • • • . . . . 4$000 

1· Livro de I4eitura. · .. · · · · · • · 2$500 ALrl~INA DE FREITAS 
2 · Li ,!ro de Leitura· · ~ • • · - · · · · 3$000 Cartilha .•....••....... , .. ·• . . • 2$000 
3~ Li~ro de Leitura.·····•••·• 3$000 . ANNA CINTRA · 
4 • Lt vro de Leitui·a • • · · · · · ' •. · · • 2$5100 Ensino Completo de ·.Leitura. ·. • 1$500 

' , ARNA'LD0 BARRETO A. JOVIANO 
. Cartilha das Mães ••....••. º... 1$200 Primeira Leitura (para crjanças) 2$000 

Cartil1a Analítica... . • . • • . . . .. • 2$000 Prímeira Leitura (para _.adultos). 2$000 
Primeiras Leitui·as. . • . . . . . . . . . 2$<l00 Li11gua Patria-· 1' • Livro. .. . . . . 4$000 
Leituras · Moraes •.•.•...•.. , • . 2$000 ~ « -2 · Livro ..•. ~ • 5$00f> 

FRANCISCO VIA.NNà.. « ~- 3• Li~ro. . . . • 5$000 
Primeiros Passos na Leitura... 1$500 MARIA DO CARMO P. NEVES 

2·$000 Exercicins de Littguagem - (1 • , . 
2$500· . 2~ ~ 3· ann.os)............ 3$000 
2$500 · Exerc1c1os de Linguagem- ( 4 • e 

Ca rti1 h a ••.•...•.•.• ... t •••••• • ,. 

Leitura · preparator.ia ...••.•... 
• • • 

3$000 5 • a t1 nos). . . . . . . . . • . . . . . . 3$000 
3$900 Exercicios de Linguagem - (6· e 

1 • L1 vro de Le1tura ....•.•..•. 
2. Li vrq d·e Leitura •.•.....•.. 

4$000 1 · annos), . . . . • . • . . • . . . . . 4$000 
MANOEL ROMFIM 

3. Livro · dé Leitura .......... . 
4. Livro de Le~tura ....... ·, .. . .. 

. JOÃO KOPI{E . · Primeiras Saudades .•.•••...•• 
• 

1. 0 L,ivro de Leitura .•••• , . . . . .• 2$000 Creanç.as e Homens .••..• ~ ••• 
.. 

4$000 
3$000 

2 o L1vro de Leitu;ra .••. · ...•. , 2$500 E. DE · AMICIS 
~. 0 Livro de I4eitura •••. , . . . . . • 2$500 Coração. • . · • • , • ·• • • • . • • • . . • • . • 4$uu0 
4.º Livro de I""eit11ra...... ... . . . 3$500 · AFRANIO PEIXOTO · 
Leitura Prat!cas \ .... , •.... , • , 2$000 Minha Terra e Minha Gente .• , · · 4$000 
Fabulas (em verso)., .. ;···,•• l$SOO BILÀC e C. NETTO 

1). MARIA RQSA RlllEIR 10 Contos P .atrios .•.•.•.••••..•• -3$500 
Leitura Intermediaria. . .. . . . . . 2$000 Patri,a Brasileira ••..•••• , • . • • 3$500 
Leit11ra pa1·a o '2 • anno. • • • • • . • 2$S00 Theatro Infantil ...••...•••.. , 2'$560 
Leitura para o 3 • antto. . . • • • . . 2$SOO AI.,BERTO D~ OLIVEIRA. 
Leiiura para. o 4 • anno. • . • • • • . • 3$000 Céo, Terra e Mar •••• ~..... . • 4$000 

• 

-- Remettemos nosso catalogo gratis para todo Bra.sil 
• 

,. 

• , 
' • .. 

\ 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

